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Há poucos anos, nas-
ceu no Brasil a Medi-
cina de Grupo. De 1965 
para cá, as empresas 
privadas dedicadas a 
esse setor cresceram de 
forma impressionante. 
Hoje são cerca de 50, 
apenas em São Paulo, 
atendendo a mais de 
dois milhões de associa-
dos e beneficiários, 
prestando serviços de 
assistência médico-
hospitalar (clínica, ci-
rurgia, internamentos 
hospitalares, assistên-
cia de urgência, reabili-
tação e reeducação), 
substituindo pratica-
mento o INPS nessa 
área. Mais ainda: essas 
empresas são apoiadas 
pela Previdência Social, 
porque liberam número 
crescente de associados 
do INPS e de outros ins-
titutos das filas da as-
sistência médico-
hospitalar governamen-
tal, reduzindo-lhes os 
ônus desse setor. 

E, melhor do que 
tudo, a Medicina de 
Grupo presta bons ser-
viços. A maioria dessas 
empresas médicas tem-
se estruturado sob a 
forma de sociedades ci-
vis sem fins lucrativos, 
procurando oferecer 
melhores serviços por 
custos compatíveis com 
a realidade econômica 
do Pais. 

Mas a assistência à 
saúde brasileira ainda 
está longe de ser resol-
vida a nível nacional. 
Esse ainda é um pro-
blema crucial para o 
Brasil, em decorrência 
de sua extensão territo-
rial, do baixo poder 
aquisitivo da popula-
ção, das insuficiências 
alimentares, das extre-
mas diversidades do de-
senvolvimento econô-
mico, do precário nível 
de educação geral e da 
conhecida carência de 
leitos e equipamentos 
básicos de medicina so-
-dial no País. A pdp-iila-

ç ão cresce de forma 
quase explosiva. As en-
demias ainda são ava-
liadas em números que 
superam a casa dos mi-
lhões de habitantes. 

Nos grandes centros, 
contudo, a experiência 
das empresas privadas 
de Medicina de Grupo 
abre uma nova perspec-
tiva para a solução do 
problema. Não se trata 
de atender aqueles que 
podem pagar assistên-
cia médica sofisticada, 
de alto padrão e de luxo, 
de custos proibitivos 
para a classe média, 
mas — pelo contrário —
de ampliar os benefícios 
da Medicina Social, efi-
ciente e rápida, que 
reintegra ao trabalho 
:unhares de pessoas, 
ue corrige e evita inca-

.;dtqdade, que age no 
k, ;;1,o oportuno e no 

liequado. 
Mesmo assim, essa 

assistência médico-
hospitalar de grupo não 
é barata. Seus custos 
médios estão situados 
acima do dobro das ta-
belas do INPS e pró-
ximo do triplo da tabela 
da Associação Médica 
Brasileira. Isso não im-
pede que grandes indús-
trias e médias empresas 
contratem os serviços 
de assistência médico-
hospitalar de organiza-
ções privadas de Medi-
cina de Grupo. A Ford  

DOMINGO, 11 DE JULHO DE 1976 ■•• 

28 — O ESTADO DE S.PAULO 

Medicin(;cle Grupo, uma solução vitoriosa 
do Brasil, a Volkswa-
gen, o Banco do Brasil, a 
Petrobrás, a Mercede-
Benz, grandes bancos 
(como o Itaú, o Comér-
cio e Indústria de São 
Paulo. o Mercantil de S. 
Paulo, o BNH), a Erics-
son, a NEC do Brasil, a 
Olivetti, a Siemens, a 
Duratex, a Editora de 
Guias LTB e centenas 
de outras empresas de 
grande e médio porte já 
utilizam os serviços de 
Medicina de Grupo de 
organizações privadas, 
garantindo a seus em-
pregados a assistência 
médica-hospitalar bá-
sica eficiente, rápida e 
segura. 

Um dirigente indus-
trial acredita que esse 
investimento é alta-
mente compensador, 
em termos de produtivi-
dade, porque garante 
não só a tranquilidade 
ao empregado e seus fa-
miliares, como permite 
também a redução ex-
pressiva do absen-
teísmo e dos períodos de 
recuperação e convales-
cença. "Além de tudo is-
so, as grandes empresas 
sentem orgulho em ofe-
recer benefícios dessa 
ordem aos seus colabo-
radores. É uma espécie 
de status para a em-
presa. E um sobre-
salário ao empregado." 

Na verdade, em mui-
tos anúncios de empre-
gados procurados, men-
ciona-se com ênfase a 
assitência médico-
hospitalar e até odonto-
lógica ao empregado e 
seus familiares.. A Medi-
cina de Grupo prestada 
por organizações priva-
das é, em grande parte, 
fruto dessa evolução de 
mentalidade do empre-
sário brasileiro, que já 
ocorre efetivamente, de 
forma especial em gran-
des centros como São 
Paulo, Rio, Porto Ale-
gre, Belo Horizonte Sal-
vador ou Recife. 

Do ponto de vista 
prático, o que as empre-
sas procuram evitar, 

de-tritidb; -é' ktie 
seus empregados per-
cam dias ou semanas 
em buscade assistência 
no INPS, que se subme-
tem aos sofrimentos das 
filas do INPS e dos pra-
zos de atendimento 
muito longos, que per-
maneçam internados 
por tempo indetermi-
nado em enfermarias de 
baixo padrão, que não 
sejam efetivamente rea-
bilitados ou curados, 
que protelem o trata-
mento de moléstias por 
limitações econômicas, 
que permitam o agra-
vamento de doenças 
que possam agravar-se 
de forma irreversível e 
incapacitá-los para o 
trabalho. 

A Medicina de Grupo 
(também chamada de 
Medicina Social, Indus-
trial ou Empresarial) é 
uma atividade nova no 
Brasil e, por isso, exige 
cuidados especiais. De 
um lado, há a fiscaliza-
ção dos próprios benefi-
ciários e empresas-
clientes. De outro, am-
plia-se a supervisão go-
vernamental por sobre 
os padrões e custos de 
serviços prestados, exi-
ginndo-se o permanente 
aprimoramento da assi-
tência, ampliando-a 
tanto quanto possível 
ao âmbito da Medicina 
Preventiva. 

Interclinicas, Amico, 
Sancil, Selma, Medial, 
Health, Clinic, Ciamel, 
Help, Someg, Compea, 
Universal, Samal e Se-
men são alguns exem-
plos de organizações de 
Medicina de Grupo que, 
com pequenas varia-
ções, prestam serviços 
em São Paulo a empre-
sas industriais, bancos, 
firmas comerciais e de 
serviços. 

A avaliação do tra-
balho dessas entidades 
torna-se extremamente 
valiosa para o Pais, para 
que se possam estender 
a todas as áreas a expe-
riência dos grandes cen-
tros em complemento à 
ação governamental. 


